
Para comemorar os 26
anos de fundação a ARESP convi-
dou associados, familiares e au-
toridades para um almoço especi-
al. O público reunido na Água Doce
Cachaçaria de Itapeva superou a
expectativa dos organizadores, e
cerca de 180 pessoas prestigiaram
o evento num clima de muita inte-
gração e descontração, em que
puderam saborear um cardápio di-
versificado, embalado por música
ao vivo. Página 3.

ARESP completa 26 anos com
almoço comemorativo

Neste mês de maio
ARESP e FAIT - Faculdade de Ci-
ências Sociais e Agrárias de
Itapeva - firmaram convê-
nio cuja aproximação entre
as duas entidades irá fo-
mentar a formação e o de-
senvolvimento de profissi-
onais. Através deste convê-
nio, associados da ARESP
terão desconto de 15%, e
seus dependentes descon-
to de 10% em qualquer um

ARESP firma
convênio
com FAIT

O CONFEA - Conselho
Federal de Engenharia Arquite-
tura e Agronomia através da Re-
solução Nº 1.024/09 institui
obrigatoriamente a adoção do
Livro de Ordem de Obras e Ser-
viços de Engenharia, Arquitetu-
ra, Agronomia, Geografia, Ge-
ologia, Meteorologia e demais

Sistema Confea/Crea institui
livro de obras a partir de 2011

profissões vinculadas ao Siste-
ma CONFEA/CREA, entrando
em vigor a partir de 1º de ja-
neiro de 2.011. Assim, a partir
do próximo ano este mecanis-
mo denominado “Livro de Or-
dem” passa a ser obrigatório
em obras e serviços acima ci-
tados. Página 4.

ARESP apresenta
novo website
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Associados e
familiares

prestigiam palestra
de finanças pessoais
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Página 6

Diretores da ARESP
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dos cursos de graduação ou pós-
graduação da FAIT. Página 5.



Vida longa a ARESP!
Completamos mais uma ano,
crescendo, trocando experiênci-
as... evoluindo. Este mês de
maio foi especial para nós. Re-
cebemos muitas pessoas queri-
das no evento que marcou nos-
so vigésimo sexto aniversário,
realizamos intercâmbio com a
reconhecida AERO em Ourinhos,
estamos com um site novo, e
firmamos convênio com a FAIT,

Palavra do Presidente
e Itapeva registra crescimento
na geração de empregos. Com
certeza temos muito o que co-
memorar.

A própria publicação da
Resolução Nº 1.024/09 que ins-
titui obrigatoriamente a adoção
do Livro de Ordem de Obras e
Serviços de Engenharia, Arqui-
tetura, Agronomia, Geografia,
Geologia, Meteorologia e de-
mais profissões vinculadas ao

Sistema CONFEA/CREA, mostra
o quanto já éramos avançados
por ter nossa Caderneta de
Obras, suspensa temporaria-
mente por uma lei municipal. A
Caderneta foi uma conquista das
diretorias antecessoras da
ARESP, e por determinação do
Sistema CONFEA/CREA voltará
com tudo a partir de 1º de ja-
neiro de 2.011. Mais um marco
no registro de nossas vidas.

Site da ARESP passa por reestruturação
Nestes últimos dias o

site da ARESP passou por re-
estruturação e já está em
funcionamento com um novo
layout, mais moderno e di-
nâmico.

Sabendo da importân-
cia do uso da internet como
ferramenta de comunicação
e divulgação, a ARESP não
poderia deixar de utilizar este
meio para interagir com seus
associados e demais públicos.

No mesmo endereço
– www.aresp.org.br – o novo
site reúne informações so-
bre a instituição, eventos,
calendário, legislação e nor-
mas, entre outros. Acesse e
confira as novidades.

Participe da
Massoterapia
Toda sexta feira na

sede da ARESP.
Agende seu horário

pelo telefone
(15) 3522-0057 ou

pessoalmente à Rua
Marcos Kischinner,

117, Centro.

Ao preencher uma ART
utilize o código 91.
Assim você estará
colaborando com o
fortalecimento da
nossa Associação.



Neste domingo (30/05) a
Associação Regional dos Enge-
nheiros do Sudoeste Paulista -
ARESP recebeu associados e con-
vidados num almoço que celebrou
os 26 anos da entidade, comple-
tados no último dia 25 de maio.

O evento foi realizado
na Água Doce Cachaçaria de Ita-
peva, e superou a expectativa
de público: foram cerca de 180
pessoas entre associados, fami-
liares e autoridades, que num
clima de muita integração e des-
contração saborearam um car-
dápio diversificado, embalados

ARESP reúne grande público em almoço comemorativo
pelo músico Renato.

Entre as autoridades pre-
sentes, estavam o Eng. Civil e
Prefeito Municipal de Itapeva Luiz
Antonio Hussne Cavani, o Presi-
dente da Câmara Municipal de Ita-
peva, Sr. Paulo de La Rua Taran-
cón, os Secretários Municipais
Eng. Civil Francisco Vasconcellos
Araújo (Obras e Meio Ambiente),
Armando Ribas Gemignani (In-
dústria Comércio e Desenvolvi-
mento Econômico), Eng. Flores-
tal Marco André Ferreira
D’Oliveira (Saúde), Eng. Agrôno-
mo Cassiano Toffoli de Oliveira

(Agricultura e Abastecimento), o
Eng. Mecânico Marcos Tadeu Ti-
búrcio Gonçalves, Coordenador
da UNESP de Itapeva, Eng. Agrô-
nomo Asdrúbal Gonçalves Neto,
Presidente da Associação Comer-
cial de Itapeva e o Eng. Civil Ri-
cardo Valério Rezende Conselhei-
ro do CREA-SP. Destaque para a
presença do Superintendente de
Relações Institucionais do CREA-
SP Eng. Civil José Gilberto Perei-
ra de Campos e para o Arquiteto
Valdir Bergamini, presidente da
Associação dos Engenheiros, Ar-
quitetos e Agrônomos da Região

de Ourinhos – AERO, que esteve
em Itapeva exclusivamente para
a comemoração. Também parti-
ciparam profissionais das cida-
des de Buri e Itararé.

Segundo o Eng. Eletri-
cista Rafael Arruda Janeiro, Pre-
sidente da ARESP, o evento foi
marcante: “É muito bom poder-
mos reunir os profissionais da
classe e nossas famílias numa
ocasião como esta. Ficamos sur-
presos com a participação do
público, e quem prestigiou apro-
vou a iniciativa. Agradecemos a
presença de todos”.
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Os projetos para a
construção da sede própria da
ARESP já estão todos prontos
e aprovados pelos órgãos fis-
calizadores, e a obra encon-
tra-se em fase de terraplana-
gem do terreno, que fica na
Avenida Orestes Gonzaga mais
conhecida como norte-sul.

Para o Eng. Eletricis-
ta Rafael Janeiro, atual Pre-

Devido à crescente
complexidade dos empre-
endimentos imobil iár ios
que requer a adoção de me-
canismos de acompanha-
mento e controle da parti-
cipação efetiva dos profis-
sionais nas obras e serviços
pelos quais são responsá-
veis técnicos a fim de pre-
servar os interesses da so-
ciedade, o CONFEA - Conse-
lho Federal de Engenharia
Arquitetura e Agronomia
através da Resolução Nº
1.024/09 institui obrigato-
riamente a adoção do Livro
de Ordem de Obras e Servi-
ços de Engenharia, Arquite-
tura, Agronomia, Geografia,

Em andamento a construção da Sede Própria da ARESP
sidente da ARESP, “será mui-
to gratificante oferecer aos
associados este privilégio de
poderem usufruir de uma
sede nova e própria. Serão
instalações mais adequadas
tanto para uso dos profissio-
nais quanto para o exercício
das atividades da associação.
Na área de aproximadamen-
te 410m² teremos sala de reu-

nião, sala para uso dos pro-
fissionais associados, biblio-
teca, sala de plotagem, sala
de treinamento e palestras,
depósito e ampla área para
lazer de associados e seus fa-
miliares”.

De forma geral, os as-
sociados terão à sua dispo-
sição um ambiente com me-
lhor infraestrutura e mais

aconchegante para: presta-
ção de serviços referentes às
suas profissões; ponto de
apoio para o exercício de
suas atividades e; opção de
lazer entre profissionais e
familiares. Isso tudo contri-
bui para a valorização destes
profissionais, para o aumen-
to da fiscalização e para ca-
pacitações aos associados.

Sistema CONFEA/CREA institui Livro de Ordem de Obras
Geologia, Meteorologia e
demais profissões vincula-
das ao Sistema CONFEA/
CREA, entrando em vigor a
partir de 1º de janeiro de
2.011. Assim, a partir do
próximo ano este mecanis-
mo denominado “Livro de
Ordem” passa a ser obriga-
tório em obras e serviços
acima citados.

Desde 2003 a Cader-
neta de Obras era obrigató-
ria no Município de Itapeva
com base na Lei Nº 1.958/03.
Seu objetivo é garantir con-
cordância e transparência
nas relações entre contrata-
do e contratante de servi-
ços de construção civil. Sua

implantação foi fruto de um
esforço da Associação Regi-
onal dos Engenheiros do Su-
doeste Paulista – ARESP, en-
tidade responsável por sua
regulamentação. O respon-
sável técnico pela obra era
quem retirava a Caderneta
de Obras na ARESP median-
te recolhimento de emolu-
mento e apresentação da
ART recolhida, e realizava
seu preenchimento.

No entanto, a Câma-
ra Municipal de Itapeva pu-
blicou no mês de abril a Lei
Nº 3.041/10, que anula a
obrigatoriedade de apresen-
tação da Caderneta de Obras
em reformas ou ampliações

de prédios no Município de
Itapeva. Diretores da ARESP
acreditam que a publicação
desta Lei foi um retrocesso
à evolução do sistema tecno-
lógico Itapevense, pois pro-
jetos de construções civis
são complexos e exigem res-
ponsabilidades e acompa-
nhamento dos profissionais
técnicos, e, a Caderneta de
Obras permitia gerar um his-
tórico de uma obra de seu iní-
cio ao fim. Por fim, com a pu-
blicação da Resolução Nº
1.024/09 pelo CONFEA/CREA,
a partir de 2.011 a Caderne-
ta de Obras será adaptada e
admitida, e sua implementa-
ção será obrigatória.



CMYK

Associados da ARESP e dependentes terão desconto em cursos da FAIT
Neste mês de maio ARESP

e FAIT - Faculdade de Ciências
Sociais e Agrárias de Itapeva - fir-
maram convênio cuja aproxima-
ção entre as duas entidades irá fo-
mentar a formação e o desenvol-
vimento de profissionais.

A FAIT é uma instituição
de ensino superior reconhecida na
região, possui 13 cursos de gra-
duação, entre eles Agronomia e
Engenharia Florestal; além de 7
cursos de pós-graduação, incluin-
do especialização em Georrefe-
renciamento, área em destaque
no momento devido as exigênci-
as para o cumprimento da legis-
lação.

Através deste convênio,
associados da ARESP terão des-
conto de 15%, e seus dependen-

tes desconto de 10% em qualquer
um dos cursos de graduação ou
pós-graduação da FAIT.

Para obter o desconto, o
aluno precisa ter sido aprovado em
processo seletivo (vestibular), res-
peitar o limite de vagas ofereci-

das para o respectivo curso, e com-
provar vínculo com a ARESP. Assim,
caso você associado deseje solici-
tar o desconto basta obter decla-
ração da secretaria da ARESP in-
formando o vínculo, e no caso de
seus dependentes é necessário

anexar à declaração algum docu-
mento que comprove o parentes-
co. Importante lembrar que o as-
sociado precisa estar com a anui-
dade em dia junto a ARESP. Mais
informações na Secretaria da As-
sociação ou pelo fone 3522-0057.

No mês de maio a Asso-
ciação Regional dos Engenheiros
do Sudoeste – ARESP – realizou
em sua sede a palestra Gestão
de Finanças Pessoais, ministra-
do pelo Administrador de Empre-
sas e Professor Claudio Cruz.

Em sua apresentação
Claudio enfatizou que a adminis-
tração financeira é tão importan-
te para uma família quanto para
uma empresa: “Muitas vezes bri-
gamos por centavos em uma ne-
gociação a favor de uma empre-
sa ou cliente, mas não fazemos a
lição de casa e relaxamos na hora
de gerir de nossas contas pesso-
ais”. Além de ter este cuidado na
hora de administrar as finanças é
necessário conter-se frente à fa-
cilidade de crédito oferecido pelo
mercado e enorme apelo ao con-
sumo nos dias de hoje.

Não faltaram exemplos
de situações em que falhamos na
hora de gerenciar nossas finan-
ças, as quais na maioria das ve-
zes temos conhecimento, mas
não praticamos. Em compensa-
ção foi apresentado uma série de
dicas para uma boa administra-
ção de finanças pessoais, como
por exemplo, anotar e acompa-
nhar todos os gastos efetuados,
realizar um planejamento de re-
ceitas e despesas, e ao fazer in-
vestimentos “não depositar to-
dos os ovos na mesma cesta”.

Claudio deixa claro que

ARESP realiza palestra de finanças pessoais

para se manter a saúde finan-
ceira – e consequentemente psi-
cológica - além do conhecimen-
to sobre o que se ganha e o que
se gasta, é muito importante
tomar atitudes. “Quando se fala

em fazer economia sabemos o
quanto é difícil mudar hábitos e
padrões de vida, mas em certos
casos é necessário fazê-lo o
quanto antes para evitar maio-
res complicações posteriormen-

te.” Completa o Administrador.
Com o evento promovi-

do para Associados e seus fami-
liares a ARESP arrecadou cerca de
50kg de alimentos que serão re-
vertidos à entidade assistencial.
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Já conhecido em pa-
íses da Europa e nos Es-
tados Unidos há algum
tempo, o gesso acartona-
do vem sendo cada vez
mais usado no Brasil, e
sua integração a projetos
acontece nas formas mais
variadas possíveis, agra-
dando arquitetos, enge-
nheiros e clientes que o
exper imentaram. Sua
aparência frágil tem sido
constantemente desmen-
tida pelo elevado grau de
desenvolvimento por que
passou, recebendo diver-
sas adaptações tecnológi-
cas para que se torne vi-
ável nas mais diferentes
situações.

O que é Gesso
Acartonado
O gesso acartonado

se constitui em chapas que
var iam entre 12,5 e
15mm de espessura, com
outras dimensões variadas
resultantes da união bem
sucedida de dois materi-
ais com características
distintas: o gesso, que
como qualquer liga rocho-
sa resiste muito bem à
compressão, é envolvido
por uma camada de papel
cartão especial, com re-
sistência a flexão e tra-
ção característico de um
material fibroso, geram
um poderoso casamento
que pode garantir melho-
rias qualitativas e quanti-
tativas a qualquer cons-
trução, adquirindo assim
a resistência a impactos
substituindo muito bem a
alvenaria.

Dados técnicos
Coeficiente de con-

dut ib i l idade térmica
0,38kcal/cm².h.ºC; Peso
específico aparente 19g/

Conheça a tecnologia do gesso acartonado
cm³; Resistência a tração
21kg/cm².

Aplicações
Como o uso do ma-

terial é recente no Brasil,
suas aplicações ainda têm
muito a serem explora-
das. Foi introduzido na
montagem de forros dan-
do resultados bastante sa-
tisfatórios, e posterior-
mente empregado em re-
vestimentos, mas sem dú-
vida a sua função revolu-
cionária são as paredes de
gesso acartonado, conhe-
cidas pelo termo em in-
glês “drywall”.

Forros
É usado para a co-

bertura de grandes vãos
quando se necessita da
obtenção de muitas aber-
turas para colocação de
luminárias, difusores ou
sprinklers. Também pos-
sui características de iso-
lante acústico pela perfei-
ta vedação que possui, po-
dendo ser acentuada com
a sobreposição de mais
placas ou o uso de man-
tas isolantes, como lã de
vidro ou de rocha. A co-
locação é possível pela
instalação de cabos me-
tálicos presos ao teto,
seja laje ou estrutura de
telhado, que seguram ca-
naletas metálicas afasta-
das entre si 60 cm, dis-
postas longitudinalmente,
onde são fixadas as pla-
cas dispondo-as uma en-
costada na outra. O en-
contro com a parede se
dá pela colocação de can-
toneiras metálicas onde
são apoiadas as canale-
tas, resistindo a esforços
horizontais. As junções
das chapas são cobertas
com fita e massa de re-

junte específica, dando a
esperada vedação, po-
dendo melhorar o acaba-
mento se aplicada massa
corr ida.  Esse  método
possibilita a obtenção de
forros arredondados, cur-
vos, inclinados, etc.

Revestimentos
Pode ser utilizado

como revestimento inter-
no de paredes, substituin-
do o uso de argamassas
úmidas para dar o acaba-
mento a paredes com tijo-
los ou outros elementos de
preenchimento expostos.

Paredes internas
O sistema criado

para o uso do gesso acar-
tonado como divisória em
ambientes internos se

constitui em uma estrutu-
ra metálica interna, en-
volvida pelas placas em
ambos os lados, as quais
recebem tratamento de
junta invisível, que apaga
a demarcação de encosto
entre as placas pelo mes-
mo sistema do forro fixo,
tornando-se uma superfí-
cie lisa e homogênea que
pode receber as mais di-
versas aplicações, desde a
simples pintura até reves-
timentos cerâmicos.
Continua na próxima edição.

Colaboração
Arquiteto José A.
Zacharias Junior

E-mail
juniorzak@ig.com.br

Forro, construção residencial, sala de home theater
com iluminação indireta.

Construção hospitalar com instalação da estrutura
paineis de paredes em DRYWALL.
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Diretores da ARESP visitam Associação dos Engenheiros,
Arquitetos e Agrônomos da Região de Ourinhos

Diretores da ARESP
– Associação Regional dos
Engenheiros do Sudoeste
Paulista – estiveram nes-
te mês de maio em Ouri-
nhos  (SP)  v i s i tando  a
AERO – Associação dos En-
genheiros, Arquitetos e
Agrônomos da Região de
Ourinhos, onde puderam
conhecer melhor as ações
realizadas por esta enti-
dade, como eventos, pro-
jetos sociais, infraestru-
tura, sistema de arreca-
dação e fiscalização.

Na sede própria da
AERO, instalada em um
terreno de 20.000 m2, os
representantes da ARESP
foram ca lorosamente
acolhidos pelo Arquiteto
Valdir Bergamini, presi-
dente da AERO. Bergami-
ni possui muitos anos de
experiência como diretor
daquela associação, seus
trabalhos elevaram a en-
t idade  como uma das
mais atuantes e repre-
sentat ivas  assoc iações
desta classe no Estado de

São Paulo, tanto que foi
o berço do “Projeto Ôme-
ga”, incentivado pelo sis-
tema CONFEA/CREA,
com a finalidade de as-
segurar a eficiência da
fiscalização e a valoriza-
ção profissional.
EXEMPLO DE SUCESSO

Um dos  pontos
mais importantes da vi-
sita foi a explanação so-
bre o sistema de fiscali-
zação de obras no muni-
cípio de Ourinhos. Nesta
cidade foi  f i rmado um
convênio entre AERO e
Prefeitura Municipal, no
qual compete à entidade
de classe a responsabili-
dade pela fiscalização de
todas as obras na cidade.
Este  convênio  já  dura
quase 10 anos e há 2 anos
foi totalmente informati-
zado. A AERO contrata
agentes de fiscalização
que, com motos equipa-
das com GPS (sistema de
posicionamento via saté-
lite) percorrem toda a ci-
dade, que foi dividida em
setores.

Os fiscais são téc-
nicos em edificações e,
portanto, têm conheci-
mento técnico para ava-
liar o andamento da obra.

Através  de  Palmtops
(computadores de mão)
estes  f i sca is  fazem as
anotações sobre regulari-
dades ou irregularidades,
registram com fotos e as
enviam imediatamente
para a coordenação. A
partir daí as informações
são processadas e envia-
das aos órgãos públicos
competentes para toma-
das  de  prov idênc ias ,
como notificações ou em-
bargos, por exemplo.

Desta  forma,  é
possível ter um controle
ágil e preciso das fiscali-
zações de obras em an-
damento, são enviados
relatórios mensais à Pre-
feitura, que por sua vez,
tem maior controle sobre
emissão de impostos e
tributos, aumentando sua
arrecadação, assim como
maior independência po-
lítica.

Dias após a visita a
Ourinhos, Bergamini es-
teve em Itapeva no almo-
ço de 26 anos da ARESP.
Este intercâmbio permi-
te o fortalecimento do es-
pírito de associativismo e
a troca de experiências
entre profissionais e en-
tidades da área.
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O município de Itapeva
vive um cenário promissor de
expansão comercial. De acordo
com pesquisa realizada pelo Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), dentre
as cidades que compõem o Su-
doeste Paulista, Itapeva é uma
das únicas que possui superávit
em contratações com carteira
assinada. Em estudo realizado
no ano de 2009, foram registra-
das 1046 novas contratações. Já
em 2010, a análise apontou que,
somente entre os meses de ja-
neiro e abril, foram contabiliza-
das 676 novas contratações,
quase a metade do total anual
de contratações identificado no
ano anterior.
Ramo da construção civil é o

que mais contrata
A oferta de empregos

nessa área cresceu 16% em re-

Itapeva é uma das cidades que mais emprega na região
lação a 2009. Segundo o Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Construção Civil de
São Paulo (Sintracon), os pisos
para trabalhadores não qualifi-
c a d o s ,
como ser-
v e n t e s ,
contínuos,
v i g i a s ,
auxiliares
de traba-
lhadores
qualifica-
dos e de-
mais tra-
balhado-
res cujas
f u n ç õ e s
não demandem formação profis-
sional são de R$ 829,40 mensais
(R$ 3,77/hora para 220 horas
mensais). Já os trabalhadores
qualificados como pedreiros, ar-

madores, carpinteiros, pintores,
gesseiros e demais profissionais
qualificados são de R$ 990,00
mensais (R$ 4,50/hora para 220
horas mensais). Esses salários

podem fi-
car entre
R$ 2 mil e
R$ 5 mil
em regi-
ões onde a
demanda
é grande,
como no
caso da
região de
Itapeva.

Cursos
profissio-

nalizantes
Tendo em vista a neces-

sidade de formar profissionais
qualificados para atender a de-
manda por serviços que mais

Estudantes da FAIT e da
UNESP Itapeva, membros das Em-
presas Junior destas faculdades
estiveram em visita à Sede da ARESP
para conhecer melhor a Associa-
ção e obter apoio em que for pos-
sível para fomento de suas ativida-
des. Além da possibilidade de par-
cerias entre estas entidades, esta
aproximação estreita laços com
instituições de ensino e pesquisa,
tão importantes para a formação e

Empresas Junior da FAIT e UNESP visitam ARESP 

sofrem escassez de mão de
obra, a Prefeitura Municipal de
Itapeva através da Secretaria de
Indústria, Comércio e Desenvol-
vimento, sob o comando de Ar-
mando Ribas Gemignani firmou
convênio com o Senai para rea-
lização de cursos profissionali-
zantes. O público-alvo destes
cursos são jovens desemprega-
dos que cursam o ensino médio.

Gemignani destaca que
os cursos profissionalizantes na
área da construção civil são gra-
tuitos. Entre eles, estão sendo
formadas turmas para os cursos
de pedreiro assentador, pedrei-
ro revestidor, pintor de obras e
eletricista residencial. No ato da
inscrição, o participante deve
levar uma cópia da carteira de
identidade, CPF e da carteira de
trabalho. Mais informações pelo
telefone 3522-0055.

qualificação de profissionais em
nossa região.

O Eng. Eletricista Rafael
Janeiro, Presidente da ARESP,
que também fez parte de Empresa
Junior no período de sua gradua-
ção acadêmica sabe o quanto este
tipo de iniciativa é importante para
os alunos, que desde a faculdade
já começam e pensar e agir como
empreeendedores: “Tive uma rica
experiência durante a faculdade

atuando na Empresa Juni-
or, e atualmente faço par-
te do CREA Jovem. É fun-
damental que jovens bus-
quem oportunidades e co-
nheçam a realidade do mer-
cado de trabalho desde
cedo, isso contribui para
a realização de diversos
projetos e formação de
profissionais qualificados”,
afirma Janeiro.


